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TEMPO

ARROBA DO 
BOI GORDO

BOI
R$ 243,04
VACA
R$ 225,09

COTAÇÃO

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,17  
VENDA: R$ 5,17

EURO
COMPRA: R$ 5,50   
VENDA: R$ 5,50   

MAX

31º
MIN

20º

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

POR UMA PRÁTICA 
SUSTENTÁVEL RECICLE. 
PASSE ESTE JORNAL

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 3326.4724

8 PÁGINAS+ 
CADERNO B

CENTRAL DO
ASSINANTE
(65)3326.6501

Recursos 
viabilizados 
pelo Bapre são 
usados para 
fortalecer 
Coopertan

TANGARÁ

Entidade 
está sendo 
contemplada com 
R$ 89.246,98 P4

Diário da Serra
ANO XXVI // EDIÇÃO N° 11.328
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
23 DE FEVEREIRO DE 2023 Quinta-feira diariodaserra.com.br

R$  2,00

O DIA-A-DIA DA NOTÍCIAwww.facebook.com/jornalds

Fotografe o 
QR code ao lado 
e acesse a página 
do site do seu 
jornal DIÁRIO 
DA SERRA

ds.jor.br



JORNAL DIÁRIO DA SERRA

Propriedade da
AJOTA

ASSOCIAÇÃO JORNALÍSTICA DE TANGARÁ DA SERRA
CNPJ: 29.464.235/0001-16

Av. Tancredo Neves  - 1247 W - Parque Mansões
78302-028 Tangará da Serra-MT

DIREÇÃO DE JORNALISMO
Fabíola Tormes
CONTATO
ds@diariodaserra.com.br

REDAÇÃO

FUNDADO EM 11 DE NOVEMBRO DE 1996
EDIÇÃO ON-LINE DESDE 06 DE SETEMBRO DE 1997

Endereço: Av. Tancredo Neves - 1247 W
Parque Mansões - CEP:78300-000

Tangará da Serra - MT - Brasil

www.facebook.com/jornalds

PUBLICIDADE ASSINATURA
PUBLICIDADE LEGAL 
Associação Jornalística de Tangará
da Serra - AJOTA

SERVIÇOS GRÁFICOS
E. Tormes e Cia. LTDA
CNPJ: 14.048.123/0001-07

CONTATO: adm@diariodaserra.com.br
Fone: (65) 3326-4724

DEPARTAMENTO COMERCIAL

CENTRAL DO ASSINANTE

(65)3326.6501

www.diariodaserra.com.br
www.ds.jor.br

Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 3326-4724 

2 QUINTA-FEIRA - 23 DE FEVEREIRO DE 2023
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL Diário da Serra www.facebook.com/jornaldsOpinião

ISSN 22386467 

@diariodaserra

ARTIGO
NÓS, 2023, AS CERTEZAS 

E AS INCERTEZAS

Cidade

Gestão Zema em
Nortelândia tem a aprovação
de 69% da população

PESQUISA DS

O Diário da Serra reali-
zou de 9 a 11 de fevereiro 
na cidade de Nortelândia 
uma pesquisa quantitativa 
e qualitativa com o objeti-
vo de levantar o quadro 
político daquela cidade e 
avaliar os nomes de pré-
-candidatos à prefeitura 
daquela cidade. O jornal 
realizou 310 entrevistas 
pessoais, com utilização 
de cota de sexo e idade, 
proporcionais ao número 
de habitantes da cidade 
em cada setor censitário, 
todos eleitores com 16 
anos ou mais. A margem 
de erro da pesquisa é de 
5.0 pontos percentuais 
para os resultados do total 
da amostra, considerando 
intervalo de confiança a 
95%. A pesquisa foi rea-
lizada na zona urbana e 
rural do município.

Além de conhecer o 
quadro político e de can-
didatos da cidade, a pes-
quisa buscou saber da 
avaliação da atual gestão 
municipal, do prefeito 
Jossimar José Fernandes, 
o Zema, e os números são 
muito expressivos: 69% 
dos entrevistados decla-
raram que SIM, estão sa-
tisfeitos com a adminis-
tração municipal, contra 
apenas 31% de pessoas 
que disseram NÃO estar 

Os munícipes
reconhecem o
prefeito como
um bom gestor

Prefeito Jossimar José Fernandes, o Zema

satisfeitas com a gestão.
Os munícipes reconhe-

cem o prefeito como um 
bom gestor que conseguiu 
grandes avanços no setor 
público, especialmente 
por oferecer estabilida-
de política no município, 
criando confiança nas 
pessoas. Por outro lado, 
mesmo as pessoas que se 
dizem satisfeitas, cobram 
que o Executivo e o Le-
gislativo Municipal tra-
balhem com maior afinco 
para a criação de vagas de 
emprego na cidade, algu-
mas melhorias na saúde, 
especialmente para que 
não sejam necessários 
deslocamentos para ou-
tras cidades, principal-
mente para a realização de 
exames.

Na zona rural as pesso-
as reclamam por estradas 
melhores e mais apoio aos 
pequenos sitiantes das co-
munidades Barreirão, São 
Francisco e Nossa Terra 
Nossa Gente, com proje-
tos e meios para um bom 
desenvolvimento dessas 
comunidades.

Falando a nossa reporta-
gem, o prefeito Zema dis-
se ter ficado feliz em ver 
os esforços sendo reco-
nhecidos pela população 
nortelandense. “Fazemos 
o possível com os recursos 
que temos para realizar 
ações que vão de encon-
tro às políticas públicas 
que atendam nossos cida-
dãos”, disse.

Já em relação as recla-
mações por melhorias, 
Zema justifica que a pes-
quisa foi feita em um 

período chuvoso, onde 
estão impossibilitados 
de realizar ações de me-
lhoria nas estradas, por 
exemplo. “(…) Com rela-
ção a saúde entendo que 
as melhorias tem sido 
implementadas. Adquiri-
mos um hospital que era 
particular e estamos re-
formando o segundo piso 
e logo estará em condi-
ções de atender a nossa 
população”, explica.

Sobre a geração de 
emprego e renda, Zema 
afirma que reuniões es-
tão sendo realizadas com 
grandes investidores, 
como o Grupo Locks, para 
que a algodoeira, uma 
das maiores da América 
Latina, fosse construída 
no município, “além de 
estarmos buscando o gru-
po para realizarmos cur-
sos que capacitem nossa 
gente a ocupar as vagas 
de emprego que serão ge-
radas”.

Além dessa expressi-
va aprovação da gestão, 
50,3% dos entrevistados 
afirmaram que votariam 
nas próximas eleições 
em candidato apoia-
do pelo prefeito Zema, 
26,8% disseram que não 
e 22,9% não quiseram 
opinar, achando melhor 
aguardar a definição do 
nome. “Isso demonstra o 
reconhecimento de nossa 
liderança, é um proces-
so que já iniciou, mas 
temos que ter toda cau-
tela e analisar todos os 
cenários para então defi-
nirmos um candidato no 
grupo”, finalizou Zema.

Redação DS

O ano de 2022 não poderia ter terminado pior no Brasil e no mun-
do.
Os desdobramentos recentes da pandemia do corona vírus e a guer-
ra entre Rússia e Ucrânia. Esses dois eventos jogaram no chão e na 
cara do mundo as fragilidades da civilização. O mundo entrou em 
2023 ainda de ressaca da bebedeira que tomou desde 2020, quando 
se iniciou a pandemia na China.
O mundo vivia crises sucessivas desde a pandemia. Mas a guer-
ra mexeu na economia mundial de maneira inesperada. Revelou 
fragilidades no campo do petróleo, da energia, dos fertilizantes e 
do comércio internacional. Se mexeu na oferta e no bloqueio do 
comércio europeu de fertilizantes, mexeu também na oferta de ali-
mentos.
Mas no Brasil os fatos caminham com vida própria. O radicalismo 
que se instalou com força na eleição Dilma x Aecio, em 2014, só 
cresceu e ganhou força nesses 4 últimos anos.
Chegou ao ponto intolerável da convivência dos cidadãos, mas es-
barrou na absoluta inércia da política. Se há um peso morto no 
Brasil neste ambiente polarizado, são a política e os políticos. Os 

motivos são vários.
Um deles é o jogo de poder que do-
minou todos os partidos políticos 
e anulou a leitura correta do país 
pelos políticos eleitos. Em todos os 
partidos. Sem qualquer exceção. Há 
dois países que não falam: o da polí-
tica e o dos políticos, e o país de 207 
milhões de habitantes.
No caso brasileiro a polarização en-
tre dois políticos, Bolsonaro e Lula, 

construiu uma narrativa falsa de que o país se resume aos dois. 
Aproveitadores oportunistas, os políticos se associaram a outros 
oportunistas como o Poder Judiciário, Ministério Público e a mídia, 
anulando o sentido institucional de nação.
No lugar da nação restou-nos um emaranhado de interesses nada 
republicanos entre todos esses atores. Hoje, sem nenhuma dúvida, 
eles tomaram de assalto a nação e escravizaram o país aos seus 
interesses.
Outras nações resolveram isso por caminhos da violência, de revo-
luções civis, de guerra ou de rebelião. O Brasil está muito perto de 
um desses. O começo de rebelião se deu logo após a eleição com o 
aquartelamento de pessoas. Depois a invasão simbólica aos prédios 
dos três poderes. Isso merecerá dos historiadores uma leitura séria 
quando a poeira da revanche política lado a lado baixar. Há mais 
terrorismo nas narrativas do que na realidade.
Esse ambiente tóxico que domina o Brasil não poderá durar muito. 
A História ensina que o inconsciente coletivo sabe a hora de pôr 
freio nas insanidades dos insanos.
A mídia oportunista, somada com as corporações públicas que já 
não representam mais o anseio do inconsciente coletivo que traba-
lha, produz e arrecada impostos.
Nesse caminhar da carruagem o ano de 2023 não terminará sem 
que o leite derrame. O governo assumido não se assume dentro da 
pacificação nacional a que se propôs e deu-lhe a legitimidade de se 
eleger. Continua apregoando a guerra. Continua pintado nas cores 
vermelhas da guerra. De novo, a História ensina: quando os prota-
gonistas não protagonizam, o protagonismo vem de fora com cara, 
energia e força contrárias ao meio dominante.
Ou se muda, ou e só esperar a onda que varrerá surfistas que se 
aventuram no mar sem o domínio das ondas. A linguagem que a 
nação espera é uma a pacificação! E, o desenvolvimento.

Onofre Ribeiro é jornalista em Mato Grosso.

Se há um peso 
morto no Brasil 
neste ambiente 
polarizado, 
são a política e 
os políticos
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Obras no Jardim Bela Vista 
serão retomadas

APÓS 5 ANOS

A Prefeitura de Tangará 
da Serra realizará no dia 22 
de março a sessão pública 
para contratação de empresa 
especializada em demolição 
asfáltica, construção de dre-
nagem de águas pluviais e 
pavimentação asfáltica em 
vias do bairro Bela Vista, e 
construção de trecho rema-
nescente de emissário ligan-
do a drenagem de águas 
pluviais do bairro Jardim 
Morada do Sol, visando 
atender demanda da Secre-
taria Municipal de Infraes-
trutura (Sinfra).

“Esta é mais uma impor-
tante obra e que vai atender 
toda a população do Bela 
Vista e Morada do Sol”, co-

Município 
contratará empresa 
para construção 
de galerias

A obra foi iniciada em 2018 e paralisada em 2020

memora o prefeito Vander 
Masson, ao relembrar que a 
obra foi iniciada em 2018 e 
paralisada em 2020 porque a 
empresa executora não con-
seguiu concluir o trabalho, e 
após 24 meses a Superinten-
dência de Desenvolvimento 
do Centro-Oeste (Sudeco) 
reaprovou o projeto e o mu-
nicípio pode publicar novo 
edital de licitação.

“A população sofre muito 
com a falta de galeiras e isso 
será amenizado. E em sequ-
ência daremos início a lici-
tação da rede de esgoto do 
Jardim Bela Vista, também”, 

enfatizou o prefeito, ao co-
municar aos moradores do 
Jardim Bela Vista que a tão 
sonhada obra de galerias 
de águas pluviais e asfalta-
mento serão enfim licitadas, 
sanando todo o sofrimento 
daqueles moradores.

“Assim dando positivo o 
processo de licitação a gente 
já dá início também o pro-
cesso de ordem de serviço 
para que a empresa [a que 
for a futura vencedora] re-
tome a obra no Bela Vista, 
resolvendo de vez o proble-
ma dos moradores daquela 
região, que vem de muitos 
anos”, pontuou o secretário de 
Infraestrutura, Magno Cesar.

As empresas que tiverem 
interesse em participar do 
processo licitatório basta aces-
sar o site da Prefeitura de Tan-
gará da Serra no link:

https://tangaradaserra.
mt.gov.br/site/wp-content/
uploads/2023/02/17.02.
2023-abert.-conc.-002-2023.
pdf

REDAÇÃO DS / Assessoria

População 
sofre muito 
com a falta de 
galeiras e isso 
será amenizado
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Mais de 170 mil famílias podem 
pagar menos em conta de luz

TARIFA SOCIAL

Mais de 170 mil famílias 
podem receber o benefício 
da Tarifa Social de Energia 
Elétrica em Mato Grosso, 
mas ainda não recebem o 
benefício por divergências 
cadastrais, segundo dados 
do Ministério do Desen-
volvimento e Assistência 
Social, Família e Comba-
te à Fome. O programa do 
governo federal pode dar 
desconto de até 65% na 
fatura de energia.

Desde o ano passado, o 
cadastramento dessas fa-
mílias na Tarifa Social pas-
sou a ser automática pelas 
distribuidoras de energia 
do país. No entanto, mui-

Benefício pode
dar até 65%
de desconto na
fatura de energia

Recursos viabilizados pelo 
Bapre são usados para 
fortalecer Coopertan

TANGARÁ DA SERRA

Representantes da Co-
operativa de Produção 
de Material Reciclável de 
Tangará da Serra (Cooper-
tan) e do Ministério Pú-
blico do Estado de Mato 
Grosso reuniram-se para 
avaliação da aplicação 
dos investimentos viabi-
lizados à cooperativa, por 
meio do Banco de Projetos 
e Entidades do Ministério 
Público (Bapre). A entida-
de está sendo contempla-
da com recursos da ordem 
de R$ 89.246,98.

Conforme o promotor de 
Justiça Thiago Scarpellini, 
o plano de trabalho esta-
belecido no projeto apre-
sentado pela cooperativa 

A entidade 
está sendo 
contemplada com 
R$ 89.246,98

Prioridade da 
cooperativa é 
a implantação 
de Sistema 
de Proteção

Em julho, a Coopertan completará 16 anos de fundação

Ele é voltado para famílias de baixa renda

Assessoria

tem como principal objeto 
as melhorias das condi-
ções de trabalho e aqui-
sição de máquinas para 
continuidade do serviço.

Durante a reunião, re-
alizada na última sema-
na, também foi discutida 
a importância da coleta 
seletiva operada por cata-
dores e catadoras de ma-
teriais recicláveis. Foram 

apresentados ainda planos 
estratégicos de melhoria 
da produtividade da Co-
opertan, cujos catadores 
necessitam de qualifica-

ção profissional em rela-
ção às áreas administrati-
vas, contábeis (tributária, 
fiscal, gestão de pessoas) e 
jurídicas.

“Também foram objetos 
de diálogo a importância 
de investimentos em má-
quinas e equipamentos, 
como prensas, esteiras, 
empilhadeiras. Sendo 
que a prioridade da coo-
perativa é a implantação 
de Sistema de Proteção 
Contra Descargas Atmos-
féricas (SPDA) para a 
proteção da cooperativa 
e retirar o Alvará Bombei-
ros”, explicou.

Reconhecimento - Os 
participantes da reunião 
destacam que Tangará 
da Serra é uma referên-
cia em coleta seletiva 
operada por catadoras e 
catadores, mas que sem 
o apoio institucional da 
Prefeitura Municipal, do 
Serviço Municipal de 
Água e Esgoto (Samae) e 

da Câmara de Vereadores 
nada disso seria possível. 
Também ressaltaram a 
importância da partici-
pação dos cidadãos tan-
garaenses que cada dia 
mais aprimoram, devido 
à educação ambiental, 
sua cooperação com a co-
leta seletiva e com a Co-
opertan.

Em julho, a Coopertan 

completará 16 anos de 
fundação. A cooperativa 
iniciou as atividades com 
22 catadoras e catadores 
oriundos do “lixão” de 
Tangará da Serra, e hoje 
tem 68 associados. Não 
tem nenhum patrão e ne-
nhum empregado. Ope-
ra a coleta seletiva em 
100% das residências e 
no comércio em geral.

Assessoria

tos dos beneficiados não 
mantém os dados atuali-
zados junto às concessio-
nárias. “O maior problema 
hoje é o benefício estar no 
nome de uma pessoa e a 
conta de luz no nome de 
outra. Então, esse cliente 
só precisa informar que, 
naquele imóvel, tem um 
beneficiário do programa 
social. É uma atualização 
simples e que pode ser fei-
ta em qualquer canal de 
atendimento nosso, sem 
a necessidade de trocar a 
titularidade da unidade 
consumidora”, explica a 
supervisora comercial Fa-
biana Santana.  

Atualmente, o estado 
possui mais de 217 mil 
clientes que já recebem o 
desconto na Tarifa Social 
de Energia Elétrica. Deste 
total, quase 30 mil foram 
cadastradas em 2022.

Para ter direito a Tarifa 
Social, os beneficiários 

precisam atender alguns 
critérios definidos pelo 
governo, são eles: Famí-
lias indígenas ou quilom-
bolas; Inscritos no Ca-
dastro Único (cadÚnico) 
para programas sociais 
do governo federal com 
renda mensal menor ou 
igual a meio salário-mí-
nimo por pessoa; Ins-
critos no cadÚnico com 
renda de até três salários-
-mínimos e que sejam 
portadores de doenças 
ou deficiência que neces-
site de tratamento conti-
nuado usando aparelhos 
que demandem do uso de 
energia elétrica; Famílias 
inscritas no Benefício de 
Prestação Continuada da 
Assistência Social (BPC), 
ou seja, idosos com ida-
de de 65 anos ou mais e 
deficientes, cuja renda 
mensal familiar per ca-
pita seja inferior a ¼ do 
salário-mínimo.
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SECITECI

O secretário estadual 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação de Mato Grosso 
(Seciteci), Allan Kardec, 
participará da Missão 
Técnica Internacional, no 
período de 3 a 13 de mar-
ço, visitando instituições 
educacionais europeias 
de Portugal (Porto) e No-
ruega (Oslo).

Além de Allan, parti-
ciparão da missão Rafael 
Belo Bastos, CEO do Par-
que Tecnológico de Mato 
Grosso e Rodrigo Bruno 
Zanin, professor de Edu-
cação Superior.

A missão é a segunda 
etapa do Curso de For-
mação de Gestores para 
a Educação Profissional e 
Tecnológica, promovido 
pelo Instituto Federal de 
Mato Grosso (IFMT). A ca-
pacitação busca aperfeiço-
ar servidores para atuação 
nas funções de direção, 
gerência e assessoramento 
na administração pública 
em todos os níveis, com 
vistas à inovação tecnoló-
gica e pedagógica, empre-
endedorismo, gestão esco-
lar e internacionalização.

O reitor do IFMT, Ju-
lio César dos Santos, e 
os diretores-gerais dos 19 
campi, também participa-
rão da missão, buscando 
estabelecer parcerias com 
instituições portuguesas 
e norueguesas e firmar 
convênios para mestrado, 
doutorado e intercâmbios 
para estudantes e servido-
res.

Secretário 
participará 
de missão 
internacional 
na Noruega e 
Portugal

Abertas inscrições para o 
Simpósio Brasileiro da Cultura 
do Maracujazeiro

MT HORTICULTURA

Estão abertas as inscri-
ções para a oitava edição 
do Simpósio Brasileiro da 
Cultura do Maracujazeiro. 
O simpósio é coordenado 
pelo professor, doutor em 
Genética e Melhoramento 
de Plantas, Willian Krau-
se, do programa de exten-
são MT Horticultura da 
Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat). 
Nos dias 23 e 24 de maio 
o evento será realizado 
no auditório do Centro 
Cultural Pedro Alberto 
Tayano Filho e no dia 25, 
na Área Experimental do 
campus da Unemat, am-
bos em Tangará da Serra, 
Mato Grosso.

As inscrições são limi-
tadas e seguem até o dia 
19 de maio tanto para co-
munidade interna como 
externa. Já o prazo para 
inscrições com submissão 
de trabalho na área Agro-
nomia, encerra no dia 23 
de abril. Os trabalhos se-
rão aceitos sob as subáre-
as: Cultivo de plantas or-
namentais e paisagismo; 
Entomologia; Fisiologia da 
produção e pós-colheita; 
Fitopatologia; Fitotecnia; 
Melhoramento Genético; 
Recursos Genéticos e ou-
tras. A taxa de inscrição 
para todos os inscritos 
custa 50 reais.

Evento será 
realizado em maio, 
em Tangará 
da Serra

As inscrições 
são limitadas
e seguem 
até o dia 
19 de maio

Terão palestras e visita guiada as vitrines tecnológicas

HEMÍLIA MAIA / Assessoria

EDUARDA FERNANDES 
Leia Agora

Nos dois primeiros 
dias os participantes te-
rão acesso às palestras: O 
agronegócio da fruticultu-
ra; Mercado e comercia-
lização do maracujá no 
Brasil; Melhoramento do 
maracujazeiro visando re-
sistência ao vírus CABMV; 
Polinização e auto-incom-
patibilidade no maracuja-
zeiro azedo: estratégias 
e perspectivas; Espécies 
silvestres de passifloras 
potenciais para o melho-
ramento e obtenção de no-
vas cultivares; Panorama 
da assistência técnica e 

gerencial na horticultura 
no estado de Mato Gros-
so; Diferentes espécies 
de maracujás: cultivares 
e sistemas de produção; 
Fertirrigação aplicada no 
cultivo do maracujazeiro 
azedo;  Enxertia na cultura 
do maracujá visando con-
trole da fusariose; Nova 
cultivar de porta-enxerto 
de maracujá resistente à 
podridão do colo; Neces-
sidade hídrica e manejo 
da irrigação no maracuja-
zeiro azedo; Manejo da 
virose do endurecimento 
dos frutos do maracuja-
zeiro: experiência de SC.

Na quinta-feira, dia 25, 
os participantes farão a 
visita guiada as vitrines 
tecnológicas das estações 
Manejo do maracujazeiro; 
Fertirrigação do maracuja-
zeiro; Novos espaçamen-
tos de plantio; Solar: Nova 
cultivar de maracujazeiro 
azedo (Unemat); Cultiva-
res de espécies silvestres; 
Cultivo de maracujá na 

estufa; Demonstração de 
aplicação de defensivos 
agrícola no maracujá utili-
zando drone e aos estan-
des de empresas do setor. 
Fazem parte do simpósio 
a sexta reunião técnica 
sobre a cultura do ma-
racujazeiro e a primeira 
Frutec-MT com a temática 
tecnologias para produção 
de frutas em Mato Grosso.

O evento realizado pela 
Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat) 
em conjunto com a prefei-
tura municipal de Tangará 
da Serra por meio da Secre-
taria de Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento, da 
Associação dos Engenhei-
ros Agrônomos de Tanga-
rá da Serra, e pelo Serviço 
Nacional de Aprendiza-
gem Rural de Mato Grosso 
é patrocinado pela Somar 
Serviços Agro.

O simpósio ainda conta 
com o apoio da Socieda-
de Brasileira de Fruticul-
tura, do Sindicato Rural 
de Tangará da Serra, da 
Universidade Federal de 
Mato Grosso, do Instituto 
Federal de Mato Grosso, 
campus Juína e da Funda-
ção de Amparo a Pesquisa 
do Estado de Mato Grosso.

Certificação - Os certi-
ficados serão disponibili-
zados na página do evento 
para baixar. Para obter o 
certificado é necessário a 
participação em 100% do 
evento, comprovado por 
meio da assinatura da lis-
ta de presença que será 
disponibilizada pela orga-
nização do evento nos pe-
ríodos da manhã e tarde.



A Polícia Militar execu-
ta projetos específicos de 
proteção e defesa dos di-
reitos de mulheres vítimas 
de violência doméstica e 
familiar em diversos mu-
nicípios mato-grossenses, 
entre eles em Tangará da 
Serra, através da Patrulha 
Maria da Penha da Polícia 
Militar.

O programa, implanta-
do oficialmente no dia 22 
de fevereiro de 2021, con-
siste em realizar visitas 
regulares às mulheres que 
sofreram violência do-
méstica e que requereram 
medidas protetivas previs-
tas na Lei Maria da Penha 
(11.340/2006).

Nesses dois anos, mui-
tas mulheres atendidas e 

Patrulha Maria da Penha completa dois 
anos de trabalho em Tangará da Serra
Muitas mulheres 
atendidas e
muitos avanços 
alcançados

Redação DS

Patrulha Maria da Penha da Polícia Militar

DIA 22 DE FEVEREIRO

A comunicação do des-
cumprimento de medidas 
protetivas é fundamen-
tal para coibir que novos 
crimes ainda mais graves 
ocorram, e para romper o 
ciclo de violência domés-
tica e familiar. O alerta é 
da titular da Delegacia de 
Defesa da Mulher de Cuia-
bá, delegada Jozirlethe 
Magalhães Criveletto.

Em 2022, a Polícia Ci-
vil de Mato Grosso regis-
trou 2.198 comunicações 
de descumprimento de 
medidas protetivas de ur-
gência, conforme relatório 
diagnóstico realizado pela 
Diretoria de Inteligência 
da PJC sobre mortes vio-
lentas de vítimas femini-
nas. Os registros foram 
efetivados em delegacias 
da Polícia Civil e também 
pela Polícia Militar em di-
versos municípios do es-
tado.

O descumprimento da 
medida protetiva é crime 
previsto na Lei Maria da 
Penha (Lei 13.641/2006), 
conforme o dispositivo do 
Artigo 24-A, em 2018, que 
estabelece a quem des-

“Comunicar descumprimento de 
medida protetiva é importante 
para coibir crimes mais graves”

RAQUEL C. TEIXEIRA 
Polícia Civil-MT

muitos avanços alcança-
dos na luta contra a vio-
lência doméstica e fami-
liar em Tangará da Serra.

Somente no ano passa-
do, conforme dados da Po-
lícia Militar, 490 mulheres 
foram assistidas/incluídas 
e 508 visitas solidárias 
realizadas. Além disso, 
2.211 medidas protetivas 
de urgência (MPU) foram 
recebidas, o que resultou 
em nenhum registro de 
feminicídio entre as aco-
lhidas.

Já em janeiro deste ano, 
foram 331 Medidas Prote-
tivas de Urgência recebi-
das da Justiça, 54 mulhe-
res vítimas de violência 
aguardando primeiro 
atendimento, 28 mulheres 
vítimas de violência em 
acompanhamento, 32 visi-
tas solidárias (atendimen-
to), 196 casos finalizados 
(atendimento), dois des-
cumprimentos de MPU e 
uma prisão realizada.

Para a coordenadora da 
Patrulha Maria da Penha 

cumpre a decisão judicial 
uma pena de detenção de 
três meses a dois anos.

 A lei prevê ainda que 
o descumprimento enseja 
prisão em flagrante delito 
e somente a autoridade 
judicial poderá conceder 
fiança. A partir da comu-
nicação da vítima sobre o 
descumprimento da medi-
da protetiva, a delegacia 
da Polícia Civil instaura 
um novo inquérito poli-
cial para que o agressor 
responda por mais esse 
crime.

“Assim, ainda que as 
vítimas tenham conheci-
mento dos seus direitos 
e saibam sobre os canais 
de denúncia, no caso do 
descumprimento da me-
dida ainda temos as sub-
notificações que, após 
novas ameaças por terem 
requerido as medidas, se 
calam, ou fazem até pior, 
solicitam o arquivamen-
to das medidas. Portanto, 
fomentar o conhecimen-
to da população feminina 
a respeito da existência 
desse crime e a impor-
tância do registro pode 
fazer toda a diferença no 
desfecho de um ciclo de 
violência”.

em Tangará da Serra,  sub-
tenente PM Patrícia Edvir-
ges Duarte, os números e 
especialmente os resulta-
dos alcançados mostram 
que a Patrulha Maria da 
Penha está tendo uma 
aceitação muito boa por 
parte a sociedade e toda a 
rede de enfrentamento.

“A Patrulha foi criada 
com o objetivo de acom-
panhar as vítimas que tem 
medida protetiva. Fazer 
essa fiscalização da medi-
da protetiva, verificar se 
está sendo cumprida con-
forme decisão judicial”, 
reforça, ao explicar que a 
equipe recebe as medidas 
protetivas definidas pela 
juíza, faz a verificação de 
cada uma delas e entra em 
contato com a vítima. “Ai 
a gente apresenta para ela 
o projeto da Patrulha, que 
é esse acompanhamento 
enquanto a medida estiver 
vigente. (…) É um serviço 
diferenciado, acolhedor, 
que estaremos fazendo 
visitas com certa frequên-

963 vítimas 
foram atendidas 
no ano de 2022 
em Tangará 

“As mulheres estão tendo mais coragem de 
não aceitar viver em violência doméstica”

NÚMEROS CRESCENDO

Mais de 550 inquéritos 
policiais relacionados a 
investigações de crimes 
de violência contra a mu-
lher, criança e adolescen-
te foram concluídos pela 
Polícia Civil, por meio da 
Delegacia Especializada 
de Defesa da Mulher de 
Tangará da Serra, resul-
tando 963 vítimas atendi-
das no ano de 2022.

Grande parte dos inqué-
ritos policiais está relacio-
nada a crimes de violência 
doméstica, como ameaça, 
lesão corporal, e crimes 
contra a honra (injúria, 
calúnia e difamação), no 
âmbito da Lei Maria da 
Penha (11.340/2006).

Os números de violên-
cia doméstica, segundo a 
coordenadora da Patrulha 
Maria da Penha em Tan-
gará da Serra, subtenen-
te PM Patrícia Edvirges 
Duarte, estão crescendo 
ano a ano. Contudo, para 

Violência doméstica é crime

Redação DS

ela, isso demonstra a co-
ragem das vítimas.

“Percebemos que os 
casos de violência do-
méstica, os índices, estão 
aumentando, mas estão 
aumentando no sentido 
de que as mulheres estão 
sentindo mais confiança, 
estão tendo mais coragem 
de não aceitar mais viver 
em violência doméstica. 
Está acontecendo no mu-
nicípio um índice de con-
fiabilidade”, afirma.

“A confiança é que está 
aumentando e por isso um 
maior número de denún-
cias. (…) E precisamos fa-
lar que violência domésti-
ca é um crime e precisa ser 
tratado como um crime, 
que o descumprimento da 
medida protetiva cabe pri-
são em flagrante e que as 
mulheres não precisam e 
não devem viver tendo os 
seus direitos violados, não 
precisam viver em violên-
cia doméstica”.
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cia, de acordo com a ne-
cessidade”.

Essas vítimas, segun-
do a coordenadora, tem o 
contato direto da Patrulha, 
para possíveis emergên-
cias.

“A Patrulha acompanha 
especificamente a vítima, 
a mulher. Ela que terá 
todo o nosso acolhimento, 
acompanhamento. Os fi-
lhos vão ter? Dessa forma, 
não, mas quando a gente 
chega na casa da vítima 
e fazemos uma avaliação 
de risco, que é padroni-
zada, e percebe-se que 
tem filhos em situação 
de vulnerabilidade, filhos 

com problemas psicológi-
cos ou fora da escola, ou 
passando alguma neces-
sidade, a gente faz o en-
caminhamento referente 
a esses filhos. Muitas das 
vezes para o Creas, que 
vai distribuir ao Cras para 
acompanhamento social, 
e podemos fazer a solicita-
ção de acompanhamento 
do Conselho Tutelar tam-
bém (…)”.

Às vítimas, além das vi-
sitas, foi criada a Rede de 
Enfrentamento a Violên-
cia Doméstica, composta 
por vários órgãos, que dão 
suporte jurídico, psicoló-
gico e/ou social.
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V. T. F. DE MORAES, CNPJ n° 35.322.705/0001-00, torna público que requereu 
junto a SEMMEA o pedido de LP, LI e LO para atividade de Fabricação de Artigos 
de Serralheria, no município de Tangará da Serra- MT. Não foi determinado EIA. 
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

LUBRI PAIVA, CNPJ: 49.085.370/0001-68, torna público que requereu junto Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente de Tangará da Serra–MT (SEMMEA), a Licença Ambiental 
Simplificada para a atividade de serviços de manutenção e reparação mecânica de veículos 
automotores situada no endereço Rua 12- B, 1563 W, Parque das Mansões, Tangará da 
Serra–MT. RT: Karin Prestes, CREAMT 027300, Contato: (65) 99946-4899.

A Agroset Comércio de Cereais LTDA, portadora do CNPJ: 28.102.542/0001-94, torna 
público que requereu à Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMMEA), a Licença Prévia 
(LP), Licença de Instalação (LI) e Licença de Operação para a atividade de fabricação de 
ração no município de Tangará da Serra - MT. Não foi determinado EIA/RIMA. Consultoria 
Responsável: Lorenzon Projetos Sustentáveis - Contato (65) 9 9901 6008.
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Celebrações marcam o início 
da Campanha da Fraternidade

MISSA DE CINZAS

A comunidade católica 
de Tangará da Serra acom-
panhou nesta quarta-feira, 
dia 22 de fevereiro, a cele-
bração da Missa de Cinzas, 
marcando o início da Qua-
resma. Várias celebrações 
foram realizadas nas Paró-
quias Nossa Senhora Apa-
recida e Santa Terezinha.

A Quarta-feira de Cinzas 
representa o primeiro dia da 
Quaresma. A data é um sím-
bolo do dever da conversão 
e da mudança de vida, para 
recordar a passageira fragili-
dade da vida humana.

Neste período os católi-
cos são chamados à peni-
tência e à conversão, por 
meio do sinal da cruz tra-
çada sobre a fronte do cató-

Missas marcam 
também 
o início da 
Quaresma

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2023
2 de abril - Domingo de Ramos:

Coleta Nacional da Solidariedade

 Fraternidade e Fome

Dai-lhes
vós mesmos
de comer!”
(Mt 14,16)

Campanha da Fraternidade 2023

lico, e a três práticas, em es-
pecial, trabalhadas durante 
toda a Quaresma: o jejum, a 
oração e a caridade.

O período de quarenta 
dias que antecede a cele-
bração da Páscoa de Cristo 
também é o tempo em que 
a Igreja no Brasil convida à 
reflexão de um tema espe-
cífico, através da Campa-
nha da Fraternidade.

Neste ano, pela terceira 
vez, a Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil 
(CNBB) trabalha a fome 
como tema central da Cam-
panha da Fraternidade - 
“Fraternidade e Fome” e o 
lema bíblico, extraído de 
Mateus 14, 16: “Dai-lhe vós 

mesmo de comer!”.
Essa é a terceira edição 

da CF que aborda a ques-
tão da fome, sendo a pri-
meira vez em 1975, com 
o tema “Fraternidade é 
repartir” e o lema “Repar-
tir o pão”. E a segunda foi 
em 1985, com o lema “Pão 
para quem tem fome”.

Expressão de comunhão, 
conversão e partilha, a Cam-
panha desperta o espírito 
cristão e comunitário na 
busca do bem comum; edu-
ca para a vida em fraterni-
dade e renova a consciên-
cia da responsabilidade de 
todos pela ação evangeliza-
dora, em vista de uma so-
ciedade de irmãos.

Dessa forma, a Campanha 
da Fraternidade 2023 está 
sendo articulada pela Igre-
ja no Brasil como forma de 
contribuir no enfrentamento 
do flagelo da fome pela ter-
ceira vez. “Afinal, ninguém 
deve sofrer com a fome 
quando realmente vivemos 
como irmãos e irmãs”.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

Mateus 14, 16: 
“Dai-lhe 
vós mesmo 
de comer!”


